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LOJA 28 DE JULHO PROMOVE 
SESSÃO MAGNA DE INICIAÇÃO

ENTREVISTA

COM JAIR TÉRCIO 
CUNHA COSTA 

SERENÍSSIMO GRÃO-MESTRE 
DA GRANDE LOJA MAÇÔNICA 
DO ESTADO DA BAHIA (GLEB)

PÁGINA 17

PÁGINA 9PÁGINA 14

CAPÍTULO PRIMAZ DO REAL 
ARCO NA BAHIA PROMOVE 
CERIMÔNIAS INICIÁTICAS

No sábado (06/12), A.•. R.•. L.•. S.•. 28 de Julho, do Or.•. de Itabuna, que 
tem como Venerável Mestre José Rebouças Souza,  jurisdicionada ao 
Grande Oriente da Bahia/Brasil  (GOEBA/GOB), no templo da Loja, 

foi realizada uma Sessão Magna de Iniciação de quatro neófitos: Bruno Bu-
lhões da Silva, comerciante; Patrick Olbera Monteiro, engenheiro civil; Rony 
Cunha Catusso, vendedor e Sandro Grancheux Barbosa, Bacharel em direito.

PÁGINAS 10 e 11

VIII CONFRARIA
DO BODE

CONFRARIA DO BODE
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ESTANTE 
MAÇÔNICA

Livro: Breviário Maçônico São Jorge:
O Santo Universal
Autor: Rizzardo da Camino
Editora: Madras 
Nº de páginas: 384

BREVIÁRIO 
MAÇÔNICO

O Clube da Fraternidade Dr. João 
Nascimento, entidade ligada a A.•. 
R.•.L.•.S.•.Obreiros da Regeneração do 
Or.•.de Uruçuca, realizou um “Domingo 
Alegre das Crianças” no mês de outubro 
para os baixinhos carentes da comunida-
de. O dia foi de alegria, brincadeiras onde 
as crianças se esbaldaram na estrutura de 

lazer e guloseimas especialmente mon-
tada para fazer sorrisos abrirem. A presi-
dente, Ruteana Neves, na oportunidade 
salientou a programação social do Clube 
que vem se destacando na região.  O de-
legado Distrital, Carmelito Ribeiro Dias, 
magno entusiasta desse Clube, não se 
cansa de elogiar onde quer que vá.

Dia de Ação Social das Lojas Maçôni-
cas Estrela da Paz e Templo de York.

Dentro do Planejamento de suas ati-
vidades, a Loja Maçônica Templo de York 
em conjunto com a co-irmã Estrela da 
Paz, estará realizando uma programação 
social denominada Dia de Ação Social, 
com ênfase na saúde. 

Com o apoio das Faculdades UNEF/
FAN e em parceria com a Clinica Odonto-
lógica HapyClin (na pessoa da Dra.Suza-
na) e Hemoba, estarão realizando no dia 
22 de novembro de 2014, na sede social 
da Estrela da Paz/Templo de York, um dia 
de Ação Social para a Comunidade do 
Bairro no entorno da Loja.

Com a principal finalidade de desper-
tar uma consciência cidadã nessa peque-

na parcela da sociedade que tem dificul-
dade no acesso a informação e cuidados 
com a saúde, o evento vai proporcionar 
e colocar a disposição serviços gratuitos 
como assistência e informações sobre hi-
gienização bucal, teste de glicemia, aferi-
ção da pressão arterial, orientações sobre 
autocuidado e campanha sobre Doação 
de Sangue, entre outros.

Colocando os universitários das insti-
tuições parceiras em contato com a rea-
lidade de suas atividades e despertando 
neles o espírito de cidadania, é um dos 
objetivos da Ação. 

O evento irá contar ainda com diversos 
parceiros, com ampla divulgação nos meios 
de comunicação como TV, rádio, jornais e 
uma grande quantidade de participantes.

AÇÃO MAÇÔNICA

CLUBE DA FRATERNIDADE 
REALIZA DOMINGO ALEGRE
DAS CRIANÇAS CARENTES

LOJAS PROMOVEM DIA DE AÇÃO SOCIAL

Instituto de Urologia 
e Nefrologia de Itabuna
Ultra-Sonografia
Dr. Fernando Cruz
UROLOGIA

Av. Aziz Maron, 1117, 8º andar - sala 802  - Jardim Vitória - Itabuna-BA
CEP: 45605-415 - Tels.: 73 3613-3155 | Fax: 73 3613-1150

Dr. Gabriel Rodrigues
UROLOGIA

Dr. Júlio Brito
UROLOGIA

Dr. Vilson Martins
UROLOGIA

Dr. Júlio B. Filho
UROLOGIA

Dr. João Otávio Macêdo
UROLOGIA

Ed. Itabuna
Trade Center

Endereço:
Av. Princesa Isabel, 395, 3o andar, Banco Raso, Itabuna-BA.

É chegada a oportunidade de restaurar a real história de “São 
Jorge”, por meio de um estudo sério, de pacienciosa pesquisa, 
porque cremos que nosso dever seja de honrar aqueles que de-
ram sua vida por uma causa tão justa e cujos resultados, somados 
os feitos de todos os que pereceram insidiosamente, hoje estamos 
usufruindo. 

Devotos de São Jorge, meditem profundamente sobre qual o 
melhor caminho para glorificá-lo, obviamente, sem cair na adora-
ção de sua imagem, mas invocar o seu espírito protetor, para que 

a vida possa nos ser mais amena e promissora, numa preparação para a nova fase que nos espera. 
Prossigam os que aceitam a presença espiritual de São Jorge nas suas devoções, porque é 

necessário que o homem do terceiro milênio possa espiritualizar-se a tal ponto para o aprovei-
tamento da oportunidade das coisas vindouras, misteriosas, sim, mas plenamente acessíveis.

Livro: São Jorge: O Santo Universal
Autor: Rizzardo da Camino
Editora: Madras 

SÃO JORGE:
O SANTO UNIVERSAL

“O topo derruba-nos, não os degraus que aí conduzem: gostamos de errar na 
planície, com os olhos fixos no cume. Só uma parte da arte se pode ensinar, o 
artista tem necessidade de arte total… o trabalho do maçom faz-se ao ar livre 
e termina, senão sempre em segredo, pelo menos, pelo segredo” 

Goëthe

“Não vejo nos segredos das Lojas senão um véu de modéstia deitado sobre 
a verdade e a benevolência para lhes elevar o valor e a beleza aos olhos de 
Deus e dos homens”

Alphonse de Lamartine.

FRASE MAÇÔNICA
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SOLENIDADES & ACONTECIMENTOS

Aproveitando a abertura da temporada de 
cruzeiros marítimos – 2014/2015, que iniciou 
dia 08/11, com o navio MSC Preziosa, os casais 
Vercil e Angélica Rodrigues e José Jorge Jones e 
Suzana Santana, da A.º.  R.º.  L.º.  S.º.   Areópago 
Itabunense, do Or.º.   de Itabuna, embarcaram 
para a Europa e depois de um périplo pelo “velho 
continente”, retornaram ao Brasil em uma traves-
sia marítima que durou dezessete dias.

Os casais antes de embarcarem no dia 
08/11, no Porto de Veneza, aproveitaram para 
conhecerem Paris, encantadora capital da 
França, as históricas cidades de Lisboa, Sintra, 
Cascais, Estoril e a religiosa cidade de Fátima, 
em Portugal; Milão, berço da moda europeia e 
mundial, pela apaixonante cidade de Veneza, 
ambas na Itália, bem como a organizada e bela 
cidade de Barcelona, na Espanha. 

Aproveitaram também, nas paradas do cru-
zeiro, para visitarem Valeta, capital de Malta; 
Funchal capital da Ilha da Madeira em Portugal  
e de Santa Cruz de Tenerife capital das Ilhas Ca-
nárias na Espanha.

CASAIS DA LOJA AREÓPAGO
ITABUNENSE VISITAM A EUROPA
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A MAÇONARIA 

LOJA MAÇÔNICA 
ACÁCIA DO SUL - Nº 15

ENCONTRO

TRABALHO 
MAÇÔNICO

M.•. M.•. Gr.•. 33 Ofi cina 
Integrada de Graus Superiores 
São José – Loja Maçônica 28 
de Julho – Itabuna – Bahia. 
Secretário de Planejamento do 
Grande Oriente Estadual da 
Bahia. Itabuna – Bahia.

Por Ir .·. Antônio da Silva Costa

A Maçonaria é uma escola, sua pre-
sença no cenário da civilização huma-
na, perde-se na bruna do passado.

Conduzindo-se desde suas origens, 
como inimiga de preconceitos, desi-
gualdades, privilégios e discriminações, 
a Maçonaria sempre foi contrária a tudo 
que se oponha ao pleno exercício dos 
direitos fundamentais do homem. Fiel 
aos seus princípios considera um ho-
mem igual ao outro em direitos não 
fazendo distinção entre eles, seja de 
origem, raça, credo, nacionalidade ou 
outra qualquer natureza, deixando, 
assim, bem claro seu caráter marcada-
mente democrático e sua vocação uni-
versalista.

Essa instituição milenar, universal, 
de base filosófica, que trabalha pelo ad-
vento da justiça, da solidariedade e da 
paz entre os homens, segundo opinião 
de pesquisadores, já percorreu dois pe-
ríodos históricos e encontra-se em um 
terceiro ou atual – A Maçonaria Espe-
culativa.

A Maçonaria Especulativa, Atual ou 
Moderna que evoluiu a partir das an-
tigas corporações medievais de ofício 
– mestres pedreiros -, começou a par-
tir do século XVIII, tendo como marco 
divisor de água a fundação da Grande 
Loja de Londres, 24 de junho de 1717, 
portanto, há 294 anos.

Não resta dúvida que ela nos tem 
oferecido histórias magníficas no decor-
rer dos séculos.

 Em nosso País, sua história é rica e 
apesar de não ser devidamente ensi-
nada nas escolas, está ai a revelar que 
mesmo antes de sua instalação regular 
e oficial no Brasil, como Obediência 
maçônica em 17 de junho de 1882 
(Fundação do Grande Oriente do Bra-
sil), a Maçonaria já trabalhava, incansa-
velmente, pelo ideal da independência, 
através de poucos brasileiros iniciados 
na Europa que retornavam após terem 
concluído seus estudos.  Independência 
era a meta principal daqueles que fun-
daram o Grande Oriente do Brasil. 

Quem de sã consciência poderá 
desconhecer que a Maçonaria ao longo 
dos seus 189 anos de existência como 
Obediência, no Brasil, tenha exercido 
grande influência nos momentos e fatos 
mais marcantes de nossa história? 

Saibam senhores (as), os maçons 

brasileiros têm a honra de afirmar: foi 
a Maçonaria de nosso País a primeira 
corporação que tomou a iniciativa da 
Independência do Brasil e tomou to-
das as providências ao seu alcance, por 
meio de seus membros, para ser levada 
a efeito em todas as províncias.

O primeiro passo oficial em busca 
do objetivo foi o “Fico”, (ocorrido em 
09/01/1822) o que representou uma 
desobediência aos decretos 124 e 125, 
emanados da Corte Portuguesa que exi-
gia o retorno imediato do Príncipe D. 
Pedro a Portugal, o que se acontecesse, 
praticamente retornava o Brasil a condi-
ção de colônia, desfazendo-se assim a 
união brasílico-lusa, o que vinha de en-
contro aos anseios do nosso povo. 

   Maçons ilustres como José Joa-
quim da Rocha, José Clemente Pereira, 
frei Francisco de Santa Tereza de Jesus 
Sampaio, José Bonifacio de Andrada e 
Silva, Joaquim Gonçalves Ledo, Domin-
gos Alves Brandão Muniz Barreto, José 
Mariano de Azevedo Cunha, Antonio 
Carlos Nóbrega, Domingos Alves Bran-
co, Januário da Cunha Barbosa, dentre 
outros.

Quem não reconhece a participação 
decisiva de membros da Ordem maçô-
nica no movimento revolucionário, de 
caráter nacionalista – A Revolução Per-
nambucana de 1817, - liderada por Do-
mingos José Martins e outros?

Como negar que além da Indepen-
dência do Brasil, a Abolição da Escrava-
tura e a Proclamação da Republica, são 
exemplos irrefutáveis de grandes vitó-
rias que marcam a presença da Maço-
naria em três importantes períodos de 
nossa história: Colonial, Monárquico e 
Republicano?

Quão bom ver maçons de Itabuna 
liderando ações, estimulando pessoas a 
criarem instituições, a engajarem-se em 
movimentos visando o desenvolvimen-
to da região?  

Avante irmãos! O mais sério proble-
ma do País repousa na educação e na 
cultura. Com o fanal da Maçonaria Uni-
versal, convictos de nossos princípios, 
lutemos quanto pudermos, para nobili-
tar o destino do gênero humano e con-
ferir à Terra a platônica musicalidade 
perdida. Combatamos o bom combate, 
cuja vitória só pode conduzir à fraterni-
zação dos homens.    

No retorno do casal Vercil 
e Angélica Rodrigues (leia-se 
Jornal e revista DIREITOS e 
jornal O COMPASSO) da 
viagem a Europa, já no na-
vio de cruzeiro, tiveram a 
grata surpresa de conhecer 
o simpático e agradável ca-
sal Élio Simionato e Celina 
Simionato da A.•. R.•. L.•. 
S.•. 27 de Setembro, nº 354, 
Or.•.de Marília, jurisdiciona-
da a Grande Loja Maçôni-
ca do Estado de São Paulo 
(GLESP).

  O Ir.•. Élio Simionato 
foi Venerável Mestre da 
Loja 27 de Setembro em 

A Maçonaria é uma irmandade filo-
sófica, que busca tornar feliz a huma-
nidade através do aperfeiçoamento dos 
costumes, sempre trabalhando pelo for-
talecimento da família e prega o exercí-
cio dos princípios da Liberdade, Igual-
dade e a Fraternidade entre os povos. 

Ser maçom é ser um cidadão livre e 
de bons costumes.

Em toda parte do universo onde a 
Maçonaria se encontra instalada ela 
está sempre presente nos fatos histó-
ricos daquele país ou continente. Foi 
assim na Europa tendo como destaque 
a sua participação na Revolução France-
sa, na África tendo destaque o Egito, na 
Ásia tendo destaque Israel e Líbano. Nas 
Américas não foi diferente, tendo parti-
cipação muito importante na indepen-
dência dos Estados Unidos da América 
do Norte, onde se encontram vários mo-
numentos em homenagem à Maçonaria 
pelos serviços prestados àquele povo.  

No Brasil foi decisiva a participação 
da Maçonaria em fatos históricos como 
a nossa Independência, proclamada 
pelo Irmão Maçom grau 33 D. Pedro 
I, a Inconfidência Mineira, que teve 
como herói o também maçom Manoel 
Joaquim da Silva Xavier, o Tiradentes, a 
Abolição da Escravatura e a Proclama-
ção da República. 

A Maçonaria brasileira sempre este-
ve presente em todos os fatos históricos 
importantes de nosso país, principal-
mente aqueles que buscavam a liberda-
de do seu povo.

Em nossa Itajuípe não foi diferente, 
pois desde o ano de 1925 já existia, li-
derado pelos Maçons, o movimento 
pró-emancipação do, na época distrito 
de Pirangi, que até então pertencia ao 
município de Ilhéus. 

Em 1925 já se faziam manifestos 
pró-emancipação do distrito de Pirangi 
sendo na época Governador do Estado, 
o Sr. Góes Calmon.

Em 1935 foi apresentado pelo Maçom 
Osvaldo Paes Coelho e devidamente 
aprovado, o projeto de criação do nosso 
hospital, hoje denominado Hospital Dr. 
Motival Lucas que também era Maçom.

Fomos liderados pelo nosso querido 

Frei Bento de Souza na justa campanha 
para construção da nossa igreja matriz 
do Sagrado Coração de Jesus.

Nosso primeiro cinema foi construí-
do pelo Maçom José Laroca.

A Sociedade Musical 1º de Janeiro, 
criada pelos Maçons Claudionor? Rama-
lho e João Leal.

A Escola Técnica de Comércio, li-
derada pelos Maçons Edvaldo Cunha, 
Antônio Marom, Antônio Queiroz e a 
Dentista Drª Lourdes esposa do Maçom 
Enoque Penillos.

O Ginásio do CNEG, hoje escola Dió-
genes Vinhais, idealizada e concretizada 
pelo Maçom Montival Lucas.

Em 12 de dezembro de 1952 foi san-
cionada a lei que promoveu a emanci-
pação política de nosso município de 
Itajuípe, evento que trouxe muita alegria 
para o nosso povo e glória para a maço-
naria que durante anos lutou, juntamen-
te com o povo itajuipense, com todas as 
suas forças para que isto acontecesse. 

Encerrando, informamos que a nossa 
Ordem sempre esteve presente na luta 
pelos interesses de nossa gente. Narra-
mos apenas os fatos que já são históri-
cos e que os atos presentes fiquem para 
quem contar o que fizemos.

Obrigados a todos e que Deus nos 
ilumine.

Por Ir.•. Itatelino Leite.

M.•. M.•., 33º. A.•. R.•. L.•. S.•.  Acácia 
do Sul, nº 15 – Itajuípe - Bahia.
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MAÇONARIA UNIVERSAL

IRMANDADE

 O casal Celina e Élio Simionato e Angélica Rodrigues

um passado não tão distante e a cunhada Celina Si-
mionato tem forte relação com o Sul da Bahia, mais 
precisamente com a vizinha cidade de Itajuípe, onde 
tem laços de parentescos com a família Lucas (Monti-
val, Edval e Edmon).



MAÇONS DE ITABUNA PROMOVEM MAIS UM ENCONTRO

ENCONTRO

Como sempre acontece a quase um 
ano, na última sexta-feira de cada mês, 
maçons de Itabuna e região reuniram-se 
para mais um encontro informal com vista 
a estreitar ainda mais os laços de amizade e 
irmandade que os unem. 

O encontro aconteceu no dia 28/11, no 
restaurante Palace Hall, no Or.•. de Itabu-
na e contou com as presenças de 27 IIR.•. 
das três Lojas de Itabuna: 28 de Julho, Acá-

cia Grapíúna e Areópago Itabuna, Grande 
Oriente da Brasil/Bahia (GOEB/GOB) e 
Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia 
(GLEB), respectivamente, e de Lojas da re-
gião sulbaiana

O evento foi regado com clima de ami-
zade, confraternização, piadas e sorteios 
de brindes doados pela Cardoso Óticas e 
aguardente Pitu, representado na Bahia 
pelo Ir.•. Luciano Stelytano.
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LOJA SEGREDO DE IPIRÁ PROMOVE 
SESSÃO MAGNA DE INICIAÇÃO

GIRO MAÇÔNICO

A A.•. R.•.L.•.S.•. 14 de Agosto promo-
veu no dia 07/12 a 11º FEIJOBODE, no 
Or.•.  de Riachão do Jacuípe.

A festa recebeu a presença dos mem-
bros da ARLS 25 de Dezembro, Or.•. de 
Alagoinhas, e dos IIR.•. Venerável Paulo 

Wilson, George Wallace - 1º Vigilante,  
Orlando Fiscina - 2º Vigilante, Clovis Cor-
reia - Orador, Agnaldo Feitosa - Chanceler, 
Gilberto Muniz -1º Diácono, Antônio San-
tos - Dec.•. 33º Sérgio Soares - M.•. M.•. e 
os AAPr.•. Cristiano, Jorge e José Augusto.

As Lojas União Justiça Mairiense, do 
Or.•. de Mairi e Acadêmica Jorro de Luz,  
Or.•. de Baixa Grande, realizaram no dia 
06/12, a Sessão Magna de Iniciação Con-
junta dos candidatos Adevaldo Oliveira, 
Florisvaldo Moreira e Rogerio Menezes.

O Venerável Reinaldo Brito conduziu 
os trabalhos com o apoio dos Veneráveis 
Cícero Pamponet, Acadêmica Jorro de 
Luz e Hipólito Peixinho, 16 de Junho. Os 

Irmãos de Feira de Santana, Brumado, 
Baixa Grande e Ipirá também comparece-
ram ao local.

Após a iniciação, os familiares e convi-
dados foram recebidos pela Fraternidade 
Feminina, que deu as boas vindas as novas 
cunhadas.

Ao som da banda Pop Vip, os Irmãos 
e convidados comemoraram com um co-
quetel.

A A.•. R.•.L.•.S.•. Segredo, Or.•. de Ipirá 
promoveu no dia 29/11, a Sessão Magna 
de Iniciação dos candidatos Tiago Oliveira 
e José Wilker.

A reunião foi presidida pelo Venerável 
Mestre Plorisvaldo Aragão e contou com 
a presença do Venerável Mestre Reinaldo 

Brito, A.•. R.•.L.•.S.•. Loja União Mairien-
se, Irmão Guedes, Delegado do Rito da 
Loja de Rui Barbosa/GLEB e sua comitiva, 
membros das Lojas de Baixa Grande, Len-
çóis e Itaberaba.

No final foi oferecido um coquetel aos 
IIR.•. mãos, no Clube dos Maçons. 
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ARLS 14 DE AGOSTO
PROMOVE 11º FEIJOBODE

Wanderley Porto

Av. Firmino Alves, 60 - Edf. Módulo Center,

sala 704, Centro - Itabuna-Bahia - CEP: 45600-908

Emai l : vander leypor to@hotmai l . com

Telefax: 73-3215-3090

ADVOGADO

SESSÃO 
CONJUNTA 

INICIA IRMÃOS
DE MAIRI E 

BAIXA GRANDE

E agora São João?... 
Onde me conduzirão os caminhos 

que trilhei até então?,...
Interiorizei virtudes, caminhei por 

meu interior, aprendi normas de com-
portamento e princípios básicos sobre o 
que pode aproximar o homem maçom 
do conceito perfeito de poder estar um 
homem livre e do de possuir bons costu-
mes; mas,... preciso/quero mais,... devo 
cumprir meu destino e desejo do ter que 
ensinar o até aqui aprendido à meus IIR.•. 
e, assim, em contrapartida, poder seguir 
aprendendo cada vez mais e mais.

A Maçonaria é uma estrada deserta!,... 
de mão dupla!,... cada um a sobe e ou a 
desce da forma que melhor lhe atenda, 
a pinta com as cores de que mais gosta, 
é uma via onde se viaja em busca de co-
nhecimento e aperfeiçoamento pessoal, 
de iluminação, onde, uma vez nela, cada 
um recebe ensinos de formas distintas e 
os passa, também, de forma desigual; re-
gras pétreas só as Landmarks, o que se 
constrói nesta estrada é destino / sina e 
cada qual Ir.•. possui um e o segue por 
sua própria conta e risco.   

Cair, Levantar, errar, ler, meditar, ins-
truir-se, atravessar o negrume do desco-
nhecer e talhar-se é um trabalho individual 
que por mais ajuda que se receba dos mui-
tos IIr.•., em Loj.•.  e fora dela, haverá que 
ser sopesado solitariamente na hora das 
considerações finais.  

Sou “MESTRE”!,... mas,... MESTRE de 
quê meu DEUS!,... se meu pior inimigo 
sou eu mesmo e se preciso me abater/
amarrar todos os dias; faço comigo pró-
prio, todas as horas do dia, uma aliança 
de amizade, pois, só a amizade tem o 
poder de vencer e dominar, por si só, a 
qualquer inimigo, transformando-o em 
aliado. Preciso me aliar a mim mesmo e a 

me convencer dessa aliança para que eu 
possa me aceitar melhor e a aceitar meus 
IIr.•.  da forma que são e ou se apresen-
tam ser.

DISPONIBILIDADE, talvez seja esta 
a palavra que resuma em grande parte 
do teor (todo) o significado maçônico 
do ser Mestre; disponível para dar e re-
ceber, disponível para aprender, dispo-
nível para ensinar / educar, disponível 
para trabalhar, disponível para ouvir os 
IIr.•.  em suas dificuldades / brincadeiras 
/ derrotas e ou vitórias, disponível para as 
oficinas e sociedade; apenas isso, simples 
assim, ser/estar DISPONÍVEL para tudo, 
até mesmo para escrever como hora faço 
e idem para ler, pacientemente, as ar-
quiteturas dos IIr.•.  (boas e inteligentes 
ou ininteligíveis). Esta palavra, “disponi-
bilidade”, quem sabe, é um dos maiores 
segredos Maçônicos.

A disponibilidade nos leva ao hábito, 
o hábito nos conduz a rotina, a rotina ao 
enxergar a si próprio e este é o maior e 
inquebrantável segredo maçônico (co-
nhecer-se). Trabalhar hoje, amanhã, o 
ano que vem e por ai afora, por si mesmo 
e pela coletividade maçônica e social, se 
dar e colher daí os frutos de uma grande 
satisfação pessoal, profissional e social; 
ser MESTRE e ter o orgulho do ser reco-
nhecido pelos IIr.•.  e pela sociedade que 
nos cerca pelo comportamento disponí-
vel, protetor e disciplinador.

Que São João, nosso padroeiro que é, 
e meus milhares de IIr.•. espalhados por 
todo o mundo permitam que eu possa 
pisar na mesma estrada que trilharam 
aqueles que o são e foram considerados 
“MESTRES MAÇONS”, para que eu pos-
sa ter a oportunidade de, pelo menos, 
constatar, se não aprender, seus ensina-
mentos e “EXEMPLOS”.

O MESTRE

CONTEXTO 
MAÇÔNICO

Por Ir .·. Leonardo Garcia Diniz

 M.•.M.•.Aug.•.e 
Resp.•.Loj.•.Simb.•. 
Resistência e Vigilância 
N° 70 – Ilhéus – Bahia. 

A.•.R.•.L.•.S.•. Acácia do Sul, do Or.•. de Ita-
juípe, promoveu no dia 29/11/2014, no Tem-
plo, Cerimônia Magna de Iniciação.

A.•.R.•.L.•.S.•. Regeneração Sulbaiana, do 
Or.•. de Ilhéus, promoveu no dia 04/11/2014, 
no Templo, Cerimônia Magna de Iniciação.

ACONTECEU
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3ª REGIÃO LITÚRGICA DA BAHIA EVENTOS 
DO PERÍODO DE 16.10 A 16.12.2014

OUTUBRO
16 – O Conselho de Cavaleiros Kadosh Da-

niel Correia Trindade, Clima de Ilhéus,sob a 
Presidência do Pod.•. Ir.•. João Alberto dos Reis 
Oliveira, iniciou no Grau 19 o Ir.•. Francisco 
Hugo Félix de Souza, cadastro 33.456.

21 - A Loja de Perfeição Samuel Gomes de 
Araújo, Clima de Itajuípe, sob a Presidência 
do Pod.•. Ir.•. Jaubert Weyll Abijaude iniciou8 
Irmãos no Grau 8, logos após conceder-lhes o 
Grau 7 por comunicação, ou seja: Anfrisio Xa-
vier Góes Neto; Antonio José Nunes de Melo; 
Jefferson Reis da Silveira; José Carlos Brito de 
Souza; Luiz Alberto Batista dos Santos; Luiz Cé-
sar de Almeida; Maciel Silva Sena e Francisco 
de Assis de Sá Freitas.

NOVEMBRO
03 – O Conselho de Cavaleiros Kadosh Má-

rio Béhring, Clima de Itabuna,sob a Presidên-
cia do Pod.•. Ir.•. Antonio Carlos Ferreira, 33º, 
iniciou 2 Irmãos no Grau 29 José Orlando Dias 
de Oliveira, cadastro 54.985 e Roberto Melo de 
Oliveira, cadastro 51.829.  

11 - A Loja de Perfeição José de Freitas Ra-
mos, Clima de Buerarema, sob a Presidência 
do Pod.•. Ir.•. Breno dos Santos Falcão, 33º, ini-
ciou, rituaisticamente, no Grau 8, após ter-lhe 
ministrado, por comunicação, o Grau 7o Ir.•.  
Euclides Fernandes Dutra, cadastro 81.682.

11 - OCapítulo Rosa Cruz Simão Bolívar, Cli-
ma de Itajuípe, sob a Presidência do Pod.•. Ir.•. 
Itatelino de Oliveira Leite Junior, 33º,iniciou, ritu-
alisticamente, 7 Irmãos no Grau 17: André Luiz 
Passos Leal, cadastro 77.221; Fábio Pólvora Ribei-
ro, cadastro 77.222; José Welington Rosa Santos, 
cadastro 77.224; 

Rolando Carlyle Moraes de Assis, cadastro 
63.518;José Raimundo Santos de Farias, cadastro 
69.651;José Hugo Vieira Freitas. Cadastro 71.208 
e Marcone Amaral Costa, cadastro 36.984. 

12 -ALoja de Perfeição Alberto Coelho Més-
seder, Clima de Itabuna, sob a Presidência do 
Pod.•.Ir.•. Ubirajara dos Santos Nascimento, 
21º,Iniciou, ritualísticamente, no Grau 6 os Ir-
mãos Ícaro Emanoel Vieira Barros, cadastro 81 
679; José Augusto Ferreira Filho, cadastro 61.680 
e José Batista Gama Neves, cadastro 81.681.  

15 – O Supremo Conselho do Grau 33, do 
R.••. E.•.A.•.A.•., em sua sede, no Rio de Janeiro, 
procedeu a investidura de 5 Irmãos de nossa Re-
gião no Grau 33, ou sejam:Eduardo Henrique de 
Moura, cadastro 70.073; Gilson José dos Santos, 
cadastro 70.075; Renato Jesus de Carvalho, ca-
dastro 70.078; Veldo da Anunciação Cordeiro, 
cadastro 70.070 e Samuel Costa Santos, cadastro 
63.497. Com estes foram investidos mais 135 Ir-
mãos dos demais Estados do País.

DEZEMBRO
1º – Em 1º. 12.2014 o Capítulo Rosa Cruz 

Mont´Alverne,  Clima de Itabuna, iniciou no 
Grau 15 cinco Irmãos: Carlos Augusto Nasci-
mento  dos Anjos, cadastro 78.468; Marilúcio 
Dantas Ramos, cadastro 78.471; Vlademir Sér-
gio Menezes, cadastro 78.473; Airton Carvalho 
Santos, cadastro 51.751 e Pedro Luciano Araujo 
Jatobá, cadastro 69.648 

02 – O Conselho de Cavaleiros Kadosh Azis 
Raimundo, Clima de Itajuipe, sob a Presidência 
do Pod.•. Ir.•. José Noélio Santana de Oliveira, 
33º, iniciou 8 Irmãos no Grau 22 – Cavaleiro do 
Real Machado ou Príncipe do Líbano:Antonio 
Portela Pires, cadastro 75.717;Ary José Pereira 
Junior, cadastro 75.718; Alessandro Góis Lima, 
cadastro 69.649; Gilberto Barreto Laranjeiras, 
cadastro 75.720; Hamurabe José Batista Flores, 
cadastro 75.721; Luiz Carlos Alberto Silva Gui-
marães, cadastro 65.777; Raul César Requião, 
cadastro 76.016 e Ubirajara dos Santos Nasci-
mento, cadastro 75.474 

09 – OCapítulo Rosa Cruz Simão Bolívar, 
Clima de Itajuípe, sob a Presidência do Pod.•. 
Ir.•. Itatelino de Oliveira Leite Junior, 33º, ini-
ciou 7 Irmãos no Grau 18: André Luiz Passos 
Leal, cadastro 77.221; Fábio Pólvora Ribeiro, 
cadastro 77.222; José Welington Rosa Santos, 
cadastro 77.224; Rolando Carlyle Moraes de 
Assis, cadastro 63.518;José Raimundo Santos 
de Farias, cadastro 69.651; José Hugo Vieira 
Freitas. Cadastro 71.208 e Marcone Amaral 
Costa, cadastro 36.984. 

10– O Conselho de Cavaleiros Kadosh Má-
rio Béhring, Clima de Itabuna,soba Presidência 
do Pod.•. Ir.•. Antonio Carlos Ferreira, 33º, ini-
ciou 2 Irmãos no Grau: José Orlando Dias de 
Oliveira, cadastro 54.985 e Roberto Melo de 
Oliveira, cadastro 51.829.  

16 – A Loja de Perfeição Samuel Gomes de 
Araújo, Clima de Itajuípe, sob a Presidência do 
Pod.•. Ir.•. Jaubert Weyll Abijaude, 32º, inicia-
rá 7 Irmãos no Grau 9, ou seja: Anfrisio Xavier 
Góes Neto; Antonio José Nunes de Melo; Jeffer-
son Reis da Silveira; José Carlos Brito de Souza; 
Luiz Alberto Batista dos Santos; Luiz César de 
Almeida; Maciel Silva Sena e Francisco de Assis 
de Sá Freitas.

3ª REGIÃO LITÚRGICA 
DA BAHIA

Gr.·. Inspetor Litúrgico da 3ª Região Li-
túrgica da Bahia do Grau 33 do R.·. E.·. 
A.·. A.·.  da Maçonaria Para a República 
Federativa do Brasil; Fundador da A.·. 
R.·. L.·. S.·. Acácia Grapíúna – nº 95 e 
Membro da A.·. R.·. L.·. S.·. Areópago 
Itabunense. Itabuna – BahiaPor Ir .·. José Carlos Oliveira, 33º
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GRANDE ORIENTE DA BAHIA - GOBA

ANIVERSARIANTES

O Grande Oriente da Bahia – GOBA, 
que tem como Grão Mestre, o Soberano 
Gilberto Lima da Silva, instalou, no início 
do mês de novembro, a mais uma Loja 
Maçônica sua Jurisdicionada: a A.•. R.•. L.•. 
S.•.  União e Progresso nº 16, no Or.•.  de 
Bom Jesus da Lapa, região oeste do estado 
da Bahia.

A ARLS União e Progresso nº 16 torna-se 
a primeira Loja Maçônica, pertencente ao 
GOBA, a trabalhar no sistema americano do 
Rito de York. É, também, a única Loja Ma-
çônica da região do Oeste da Bahia a adotar 
este que é o Rito mais praticado em todo 
o mundo, tendo em seus quadros mais de 
60% de todos os Maçons espalhados pela 
superfície do globo.

Compareceram à Solenidade de Consa-
gração de Loja (o rito não possui Templo), 
que ocorreu no dia 7 de novembro, inúme-

ras comitivas de Lojas, superlotando a sala 
Loja com Irmãos dos mais variados Orien-
tes baianos, a exemplo de Salvador, Feira 
de Santana, Irecê, Barra do Mendes, Gua-
nambi, Caitité, São Félix do Coribe, Santa 
Maria da Vitória, Barreiras, Luiz Eduardo 
Magalhães, além de Bom Jesus da Lapa. 

Depois da Cerimônia de Consagração 
da Loja, ocorreu a Sessão de Instalação e 
Posse da primeira Diretoria, que tem como 
Venerável Mestre o irmão Carlos Rodrigues 
Barbosa.

Destaca-se ainda o fato de que grande 
parte dos membros da nova Loja ser forma-
do por jovens Demolays que, tendo com-
pletado sua maioridade, foram Iniciados na 
Maçonaria. Essa característica da nova Loja 
do GOBA, será de suma importância para a 
propagação do Rito de York na Bahia, atra-
vés de novas Lojas e Capítulos do Real Arco.

No dia seguinte à Instalação da mais 
nova Loja Maçônica jurisdicionada ao 
Grande Oriente da Bahia, 6 novos Irmãos 
formam Iniciados, numa cerimônia mui-
to concorrida e que contou com Comiti-
vas das A.•.R.•.L.•.S.•. União Fraternal de 
Salvador, Estrela da Paz, Templo de York, 
Renascença, União Fraternal do Corrente, 
Coluna de Harmonia, Mensageiros da Paz 
e Sabedoria Triunfante.

Os novos aprendizes, em sua maioria De-

Molays, chegam com o compromisso de, jun-
to com os Irmãos fundadores daquela Loja, 
promoverem o seu crescimento.

Um belíssimo Ritual, a Iniciação no 
Rito de York (americano), o mais antigo 
e praticado em todo o mundo maçônico, 
causou impressões de grata surpresa aos 
Irmãos ali presentes que, em sua maio-
ria, nunca tinha assistido a um Ritual de 
York, mesmo aqueles que já são Maçons 
há mais de trinta anos.

A.•. R.•. L.•. 
S.•. Areópago 
Itabunense, Or.•. 
de Itabuna

14/12 – Marilúcio Dantas 
Ramos (foto) - M.•.  M.•.  e 
Hosp.•. da Loja Areópago 
Itabunense, nº 09, Or.•. de 
Itabuna.

Fone: 73 3211-4956
Fonefax: 73 3211-1994

Cel.: 73 9198-0075

Email: romildanobre@ig.com.br

Rua Miguel Calmon, 113 
Sala 05 - Térreo
Itabuna-BA

ADVOGADO - OAB 2909
Corretor de Imóveis - CRECI 5099
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GOBA INSTALA SUA PRIMEIRA 
LOJA DO RITO DE YORK

A.•.R.•.L.•.S.•. UNIÃO E PROGRESSO 
Nº 16 INICIA NOVOS IRMÃOS
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No último sábado, dia 06 de dezembro de 2014, o Capítulo Primaz da Bahia nº 55 de 
Maçons do Real Arco realizou, em Feira de Santana, durante todo o dia, diversas Cerimônias 
Iniciáticasdo Real Arco, nos Graus de Mestre de Marca, Past Master, Mui Excelente Mestre e 
Maçom do Real Arco.

Participaram das Cerimônias, tanto como Oficiais quanto como Iniciáticos, Irmãos das três 
Potências (GOB - GLEB e GOBA), dos Orientes de Feira de Santana (maioria), Salvador, Luiz 
Eduardo Magalhães, Jequié e Vitória da Conquista.

Um grau que enfatiza as lições de regu-
laridade, disciplina e integridade. É um grau 
impressionante, centrado na história do Com-
panheiro das pedreiras e sua função na cons-
trução do Templo. Sua importância na Ma-
çonaria Inglesa pode ser julgada pelo fato de 
que opera como uma Grande Loja separada 
e é altamente procurada pelos membros da 
Arte naquela jurisdição.

Ao fazer o Grau de Mestre de Marca, o 
Mestre Maçom estará resgatando uma das tra-
dições operativas mais singelas e significativas 
da Idade Média – e passando a identificar-se 
como faziam nossos antepassados que cons-

truíram as magníficas catedrais góticas.
Foram Adiantados ao Grau de Mestre 

de Marca, através do Capítulo 55 Primaz da 
Bahia, no dia 06 de dezembro de 2014, 11 
novos Companheiros: Rosalvo de Santana Fer-
reira, Danilo Miguel Matos Vieira de Melo, Gil-
berto Lima da Silva (Feira de Santana); Antonio 
Alves Rodrigues Calado e Leonardo Abreu Ne-
ves (Salvador);Bruno Lauck Mariano (Luis Edu-
ardo Magalhães);Jeferson Farias Chagas, João 
Bosco Santos Hermínio Filho, Melquesedeck 
Saturnino Cabral Oliveira e Francisco Pimentel 
de Oliveira Filho (Vitória da Conquista) e Vitor 
Antonio dos Santos Júnior (Brumado).

Um grau que enfatiza a lição da 
harmonia. Ele é conferido por causa 
do antigo costume que requeria que 
um Maçom deveria ser um Past Master 
(Mestre Instalado) para ser exaltado ao 
Real Arco. Em algumas Grandes Jurisdi-
ções este Grau é conferido a todos os 
Mestres instalados na Loja Simbólica 
(Blue Lodge). O Grau não confere ne-
nhum rank real sobre seu receptor, mas 
é mantido para exemplificar o antigo 
costume. No começo, o Real Arco era 
prerrogativa exclusiva de Mestres Elei-
tos ou Instalados.

Na cerimônia do último sábado, fo-
ram Induzidos à Cadeira do Oriente 13 
novos companheiros:Rosalvo de Santana 
Ferreira, Danilo Miguel Matos Vieira de 
Melo e Gilberto Lima da Silva (Feira de 
Santana); Antonio Alves Rodrigues Cala-
do, Leonardo Abreu Neves e Luis Carlos 
Santana Barreira (Salvador); Bruno Lauck 
Mariano (Luis Eduardo Magalhães); Je-
ferson Farias Chagas, João Bosco Santos 
Hermínio Filho, Melquesedeck Saturnino 
Cabral Oliveira e Francisco Pimentel Oli-
veira Filho (Vitória da Conquista) e Vitor 
Antonio dos Santos Júnior (Brumado).

Um Grau que enfatiza a lição de re-
verência. Ele é centrado na dedicação 
do Templo de Salomão, depois da fina-
lização da sua construção, particular-
mente à consagração do Sanctum Sanc-
torum e a descida do Espírito Santo no 
Templo. É complementar ao Grau de 
Mestre de Marca e completa as lições 
simbólicas introduzidas naquele Grau. 
O Grau de Mui Excelente Mestre é o 
único Grau Maçônico de qualquer Rito 
que fala da terminação e dedicação do 
Templo de Salomão. Sua nobreza e car-
ga emocional o tornam uma das mais 
belas etapas da senda Maçônica.

Foram Recebidos e Reconhecidos 

como Mui Excelentes Mestres, no últi-
mo sábado, pelo Capítulo 55 Primaz da 
Bahia, 14 novos Companheiros: Cris-
tóvão Amarante da Silva, Luciano José 
Oliveira de Magalhães, Danilo Miguel 
Matos Vieira de Meloe Gilberto Lima 
da Silva (Feira de Santana); Antonio Al-
ves Rodrigues Calado, Leonardo Abreu 
Neves e Luis Carlos Santana Barreira 
(Salvador); Bruno Lauck Mariano (Luis 
Eduardo Magalhães); Jeferson Farias 
Chagas, João Bosco Santos Hermínio 
Filho, Melquesedeck Saturnino Cabral 
Oliveira e Francisco Pimentel de Olivei-
ra Filho (Vitória da Conquista) e Vitor 
Antonio dos Santos Júnior (Brumado).

O Grau de Maçom do Real Arco-
coroa, de forma grandiosa, os conhe-
cimentos do Mestre Maçom. É o mo-
mento em que a Lenda do Templo será 
concluída para você em magnífico es-
plendor. É o cume dos graus originais 
das Lojas Simbólicas, tal como pratica-
das nas Antigas Lojas da Inglaterra antes 
de 1820. O Grau explica as origens da 
Palavra substituta encontrada no Grau 
de Mestre Maçom, o resgate da Pala-
vra Inefável e seu ocultamento no Real 
Arco. Esse Grau, junto com o de Mestre 
Maçom, pode ser exemplificado como 
um grande ou “super” Grau. Enquan-
to o Grau de Mestre Maçom explica a 
perda da Palavra, o Real Arco explica 
seu resgate. Um Capítulo é presidido e 

dirigido por um Sumo Sacerdote.
No último sábado, dia 06 de dezem-

bro, foram Exaltados ao Mui Sublime 
Grau do Real Arco, 14novos Compa-
nheiros:Cristóvão Amarante da Silva, 
Luciano José Oliveira de Magalhães, 
Luciano Cesar Souza, Danilo Miguel 
Matos Vieira de Melo e Gilberto Lima 
da Silva (Feira de Santana); Antonio Al-
ves Rodrigues Calado, Leonardo Abreu 
Neves e Luis Carlos Santana Barreira 
(Salvador); Bruno Lauck Mariano (Luis 
Eduardo Magalhães); Jeferson Farias 
Chagas, João Bosco Santos Hermínio 
Filho, Melquesedeck Saturnino Cabral 
Oliveira e Francisco Pimentel de Olivei-
ra Filho (Vitória da Conquista) e Vitor 
Antonio dos Santos Júnior (Brumado).

As Sessões foram realizadas com 
muito brilhantismo pelos Companhei-
ros que integram o Capítulo 55 Primaz 
da Bahia (Feira de Santana), contando 
com a inestimável ajuda de Compa-
nheiros dos Capítulos Companheirismo 
Baiano nº 62 (Salvador) e Visconde de 
Mauá nº 65 (Jequié).

No encerramento dos Trabalhos, o 
Sumo Sacerdote (provisório), Companheiro 
Gilberto Ferreira de Almeida Júnior expres-

sou-se dizendo: “Agradecemos a todos os 
Companheiros que participaram das Ses-
sões, após os esforços desenvolvidos para 
reativar nosso Capítulo, o revitalizamos 
com a admissão de novos valorosos Com-
panheiros. Aproveitamos para fazer um 
agradecimento especial ao Excelente Com-
panheiro Luciano Sepúlveda, Sumo Sacer-
dote do Capitulo Visconde de Mauá nº 65, 
do oriente de Jequié, que se disponibilizou 
a estar junto conosco dando regularidade às 
Cerimônias”.

De forma bem sintética, podemos dizer 
que o Real Arco é a escola filosófica do Rito 
de York americano que, por sua vez, teve 
origem na Inglaterra. Não confundir Rito de 
York (americano) com Ritual de Emulação 
(Inglês) que é praticado pelo Grande Oriente 
do Brasil e que, erroneamente, é chamado 
aqui no Brasil de Rito de York.

O Rito de York - como os demais Ritos de 
origem Inglesa ou Francesa - começa com os 
três primeiros Graus do Simbolismo (Blue Lo-
dgesou Maçonaria Azul): Aprendiz, Compa-
nheiro e Mestre.

Nos chamados Altos Graus(RedLodges ou 
Maçonaria Vermelha), no entanto, o Rito de 
York se diferencia dos demais. Enquanto que, 
no REAA por exemplo, os Graus são conhe-

cidos por números, no Real Arco eles são co-
nhecidos apenas por seus nomes: Mestres de 
Marca, Past Masters, Mui Excelentes Mestres 
e Maçons do Real Arco. Esses Graus revivem, 
na íntegra, a história do Templo do Rei Salo-
mão, subsequente à morte do Arquiteto, em 
Cerimônias de profundo simbolismo, consis-
tência e beleza.

Seja qual for o Rito Simbólico de origem, 
o Maçom que chega ao Grau de Mestre pode 
ascender aos Altos Graus por duas escadas – 
ou ambas! – para completar sua educação: 
osAltos Graus do Rito Escocês Antigo e Acei-
to, por exemplo, (ou Brasileiro, Adonhirami-
ta, etc.) ou, osAltos Graus do Rito de York. 
Neste último, os quatro primeiros degraus 
constituem o que chamamosde Real Arco.

CAPÍTULO PRIMAZ DO REAL ARCO NA BAHIA 
PROMOVE CERIMÔNIAS INICIÁTICAS

MESTRE DE MARCA

PAST MASTER

MUI EXCELENTE MESTRE

MAÇOM DO REAL ARCO

REAL ARCO - O QUE É
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Figura 1 - Na escada 
da esquerda, os Graus 
Filosófi cos do REAA. 
Na escada da dire-
ita, os três primeiros 
degraus (de baixo para 
cima) correspondem 
aos Graus do Capítulo 
do Real Arco: Mestre 
de Marca, Past Master, 
Mui Excelente Mestre 
e Maçom do Real Arco.

Figura 2 - Os 
novos Com-
panheiros que, 
através do 
Capítulo 55 
Primaz 
da Bahia, 
ascenderam 
aos quatro 
Graus do Real 
Arco.

Figura 3 - Companheiros dos Capítulos 55 
(Primaz da Bahia), 62 (Companheirismo 
Baiano) e 65 Visconde Mauá, que, 
brilhantemente conduziram as Cerimônias 
Iniciáticas no dia 06 de dezembro de 2014, em 
Feira de Santana. Na fi leira de trás (de paletó 
vermelho), o Companheiro Luciano Sepúlvida, 
Sumo Sacerdote que conferiu legalidade às 
Cerimônias.

 Figura 4 - Os Companheiros José 
Almeida (Rei), Gilberto Júnior 
(Sumo Sacerdote Provisório) e 
Sócrates (Escriba) que conduziram 
as Cerimônias no dia 06 de 
dezembro de 2014, em Feira de 
Santana, pelo Capítulo 55 Primaz 
da Bahia de Maçons do Real Arco.

TEMPO DE ESTUDOS
Soberano Grão Mestre do Grande 
Oriente da Bahia – GOBA - COMAB
Fontes de consulta: Portal do Real Arco 
em: http://www.realarco.org.br
Livro “O Nosso Lado da Escada”, de 
João Guilherme.Por Ir .·. Gilberto Lima da Silva 
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INICIAÇÕES

No sábado (06/12), A.•. R.•. L.•. S.•. 28 de Julho, do Or.•. de Itabu-
na, que tem como Venerável Mestre José Rebouças Souza,  juris-
dicionada ao Grande Oriente da Bahia/Brasil  (GOEBA/GOB), no 

templo da Loja, foi realizada uma Sessão Magna de Iniciação de quatro 
neófitos: Bruno Bulhões da Silva, comerciante; Patrick Olbera Monteiro, 
engenheiro civil; Rony Cunha Catusso, vendedor e Sandro Grancheux Bar-
bosa, Bacharel em direito.

A organizada e bela solenidade iniciática contou com as presenças dos 
IIR.•. do quadro de obreiros dessa  Loja, de diversas Lojas coirmãs, a exem-
plo da ARLS Acácia Grapiúna e Areópago Itabunenese, visitantes, cunha-
das, sobrinhos. 

As novas cunhadas e ou mães dos iniciados foram recepcionadas com 
flores pelos membros do Clube da Fraternidade, entidade paramaçônica 
que congrega as esposas dos maçons dessa Loja. 

LOJA 28 DE JULHO 
PROMOVE SESSÃO

MAGNA DE INICIAÇÃO
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AUTO PEÇAS Ltda
Toyota, M.Benz, MWM, Perkins, Chevrolet, Ford, Wolksvagem,Fiat, 
Parafusos Polegada e Milímetro, Máquinas Bosch, Correias Industriais 
e Automotivas, Retentores, Eletrodos, Rolamentos, Baterias Moura etc.

Fone/Fax: 73 3231-5324 / 3231-3442 - Cel.: 73 8114-7660
Av. Itabuna, nº 1620 B - Ilhéus - BA

Ir:. Luiz Eduardo Kruschewsky Rhem | Sócio

Peças e Serviços Nacionais e Importados. Mangueiras Hidráulicas Automotiva Industrial
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O COBRIDOR INTERNO

CRÔNICA

Quando Moisés, no deserto, após 
a fuga do  Egito, construiu o taber-
náculo, colocou nele três comparti-
mentos:  o  mais interno e preservado 
denominou de  “santo  dos  santos”,  
onde era guardada a arca da aliança, 
o objeto considerado o mais sagrado 
daquele tempo.

No sanctum sanctorum, palavra la-
tinizada, somente tinha acesso o sumo 
sacerdote.

Nos grandes templos construídos 
depois, em local definitivo, pois o taber-
náculo era desmontado e armado em 
outro lugar, consoante o progresso da 
marcha, o santo dos santos era separa-
do por um véu, pois o povo não podia 
ver sequer o que existia lá dentro.

No terceiro templo, o de herodes, 

quando Jesus expirou na cruz, o véu 
do  templo rompeu-se.

Esse véu era confeccionado com o 
couro de bois, e para rompê-lo seria 
necessário um grande esforço.

O rompimento desse véu simboli-
zou a retirada da intermediação entre 
o  Senhor e a criatura humana.

Em maçonaria, no grau 4, coloca-
se no oriente a arca da aliança e esse 
local passa a ser, simbolicamente (pa-
lidamente) denominado de sanctum 
sanctorum.

No templo interior de cada ma-
çom existe esse  local sagrado que 
sugere a existência de profundos 
mistérios;  o maçom, porém, poderá 
revelá-los de acordo com os conheci-
mentos adquiridos.

Vercil Rodrigues, Meu Irm.•., registrar nosso agradecimento pelo regular en-
vio de O COMPASSO, que enriquece a nossa Biblioteca a cada número editado.

No ultimo exemplar que recebemos (maio/junho 2014), destacamos a  en-
trevista com o Presidente da Academia Mac.•. de Letras da Região Grapíúna, o 
Irm.•.  Jose Carlos Oliveira.

Agradecendo-lhe a gentileza do envio,
Acad.•. Cicero Caldas.
Sec.•. da A.•.P.•.L.•.M.•. Or.•. de João Pessoa - PB

Na Maçonaria, é comum a homena-
gem a profanos ou maçons.

Quando a pessoa faz jus, por sua 
conduta na vida profissional, em função 
do amor ao próximo, os maçons se co-
locam de pé e à ordem para a retribui-
ção que se deseja, em virtude do bem 
que o homenageado fez à comunidade 
de um modo geral.

Uma Loja resolveu prestar homena-
gens ao Grão-Mestre, obreiros e alguns 
políticos que agiram, na função, com 
denodo e firmeza em prol dos muníci-
pes. Assim aconteceu.

Um dos homenageados, o Presiden-
te da Câmara de Vereadores, era espe-
rado e não aparecia.

A Loja organizadora do evento está 
localizada em região de grande con-
centração de Lojas Maçônicas. Por esse 
motivo, o Presidente da Câmara, não 
sendo maçom, não se atreve para o de-
talhe e para a localização da Loja. Fora 
direto a uma Loja, também, no mesmo 
Oriente, mas em outro local.

Após algumas batidas na porta, foi 
recebido pelo Cobridor Interno.

- Que deseja?
Não obtendo resposta maçônica, o 

Cobridor fechou a portinhola.
Novamente o visitante socou a porta.

- Que deseja?
- Quero entrar.
- Não pode.
- Por quê?
- Já disse que não pode.
- Eu vou entrar.
- Não vai.
- Eu sou o Presidente da Câmara de 

Vereadores e sou convidado da Loja.
- O Senhor não pode entrar.
- Como não passo?
- O Senhor está no lugar errado.
- Aqui não é a Maçonaria?
- Eu já disse que o Senhor está no 

lugar errado.
- Eu fui convidado pela Maçonaria.
- Após alguns instantes, O M.•. C.•., 

que conhecia o homenageado, expli-
cou que ele estava no local diferente. 
Com a presteza e eficiência, disse-lhe 
onde seria a homenagem.

Agradecido, o edil retirou-se, após 
pedidos de desculpas. O Cobridor In-
terno, de espada em punho, fechou 
a porta, com a certeza de que sou-
be, com grande satisfação, cumprir o 
papel que lhe fora confiado pelo V.•. 
M.•. da Loja.

Assim procedendo, evitou que um 
estranho tomasse conhecimento do Ri-
tual da Loja.

 “SANCTU SANCTORUM”

CALENDARIO DOS ALTOS CORPOS
ITAJUÍPE – BAHIA

REFLEXÃO MAÇÔNICA

PALAVRAS DOS IIR.•.

CALENDÁRIO
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NOTÍCIAS MAÇÔNICAS

A A.•.R.•.L.•.S.•. Obrei-
ros da Regeneração do 
Or.•.de Uruçuca realizou 
dia, 29/11, pela manhã 
em feira livre a panfleta-
gem em conscientização 
como parte do Novembro 
Azul. Essa campanha ob-
jetiva combater o câncer 
de próstata que só em 
2014 foram diagnostica-
dos 69 mil novos casos. 
Para o Venerável Mestre 
da Loja, Almir Sobral, a 
feira foi escolhida para 
que o trabalho atinja os homens da cida-
de e da área rural. 

Um estande de apoio foi montado na 
Praça Osvaldo Neves que abrigou um 
balcão de informação com café da ma-
nhã e aferição de pressão enquanto que 
dezenas de membros distribuíram panfle-
tos informativos e bateram um papo sem 
preconceito. “Ficamos surpresos com o 
aumento da consciência dos homens de 
Uruçuca perante ao exame e essa doen-
ça””, disse Sobral.

A Maçonaria contou com a colabora-
ção do Instituto Lado a Lado Pela Vida 
de São Paulo que disponibilizou o ma-
terial gráfico, segundo o jornalista Alano 

Sena Gomes, responsável pela parceria. 
De acordo com o 2 Vigilante e chefe de 
Gabinete da Prefeitura Municipal, Mar-
cos Vasconcelos, hoje em dia as pessoas 
andam mais informadas e o preconceito 
vem diminuindo. “Hoje o homem faz sem 
fazer cara feia. Eu fiz o meu exame essa 
semana”, falou.

De acordo com Seu Moreira da região 
de Porto Seguro, o homem não deve se 
esconder atrás do machismo para não fa-
zer o exame de próstata. “Faço todo ano, 
mas esse ano ainda não fiz, mas com esse 
alerta de vocês, segunda-feira venho a ci-
dade procurar o Posto Central”, testemu-
nhou o agricultor rural. “O resultado foi 
positivo”, finalizou o Venerável Mestre.

Convidamos a Família Maçônica Gle-
biana para a grande festa de Confraterni-
zação e Homenagens que acontecerá no 
Hotel Mercury, sito à Rua Fonte do Boi, 
nº 215, Bairro Rio Vermelho, Salvador, 
dia 20 de dezembro de 2014 às 20h, que 
será realizada logo após a Sessão Solstício 
de Verão.  

Devemos informar que, 
o convite individual custará 
R$ 100,00 (cem reais) e a 
mesa para 08 pessoas cus-
tará R$ 800,00 (oitocentos 
reais). O convite dará direi-
to a: estacionamento com 
manobrista, água mineral e 
outras bebidas, bem como 
jantar e sobremesa.

Os convites estarão à 
venda na Tesouraria da 
GLEB, na Rua Carlos Go-
mes, 108, Edifício Maçô-
nico, Centro, com Rita e 

Suelen (71) 3503 3994. 
Traje: Passeio Completo. 
Que, cada vez mais, Deus sempre nos 

ilumina, abençoa e guarda.

Jair Tércio Cunha Costa
Sereníssimo Grão-Mestre da GLEB

MAÇONARIA DE URUÇUCA REALIZA 
ALERTA SOBRE O NOVEMBRO AZUL

GLEB CONVIDA PARA 
CONFRATERNIZAÇÃO

LOJA ELIAS OCKÉ REALIZA
SESSÃO MAGNA DE INICIAÇÃO

No sábado (29/12), a A.•. R.•. L.•. 
S.•.  Elias Ocké, do Or.•. de Ilhéus, 
jurisdicionada ao Grande Oriente da 
Bahia (GOB/GOEB), que tem como 
Venerável Mestre Ênio Felipe Daud 
Lima, viveu momentos de alegria que, 
verdadeiramente, permanecerão vi-
vos na memória daqueles que se fi-
zeram presentes num congraçamento 
dos mais bonitos. Essa alegria, ‘saltava 
aos olhos’ dos irmãos, cunhadas, so-
brinhos, convidados e familiares que, 
no conjunto, deram o tom daquele 
momento. A noite foi marcada pela 

INICIAÇÃO de mais um valoroso ser 
humano que é o entusiasmadíssimo 
Edison Pinto Matos.  

A solenidade iniciática foi presti-
giada por Irmãos das Lojas coirmãs 
de Ilhéus: Regeneração Sul Baiana e 
Vigilância e Resistência, e de orientes 
distintos como de Itabuna (28 de Ju-
lho), Itacaré (Fraternidade Itacareense) 
e arredores. 

Texto: Roberto Rabat e
     Vercil Rodrigues 
Fotos: Roberto Rabat

ORIENTE DE 
ILHÉUS

GRANDE LOJA MAÇÔNICA 
DO ESTADO DA BAHIA (GLEB)
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VIII CONFRARIA DO BODE
CONFRARIA DO BODE

A A.•. R.•. L.•. S.•. Areópago Itabunense, nº 9, do 
Or.•. de Itabuna, que tem como Venerável Mestre 
Paulo Roberto Alves Dantas, jurisdicionada a Grande 
Loja Maçônica do Estado da Bahia (GLEB), promo-
veu no sábado (13/12), no Clube Espora de Ouro, 
para irmãos maçônicos, cunhadas, sobrinhos e con-
vidados a VIII Confraria do Bode.

A Confraria do Bode acontece a oito anos é organi-
zada pela Areópago Itabunense e é a forma que a di-

retoria da Loja escolheu para encerrar os trabalhos do 
ano e para aproximar ainda mais a família maçônica.

Nesse ano, como sempre acontece, vieram ir-
mãos, cunhadas e sobrinhos das Lojas coirmãs da 
cidade e da região sulbaiana.

O clima de confraternização foi regado a churrasco, 
acarajé, cerveja gelada, whisky,  refrigerantes, água mi-
neral, picolés, dentre outros. Além disso, não faltaram 
as brincadeiras, sorteios de brindes e música ao vivo.

EDSON ALMEIDA
SÓCIO-GERENTE

Elétrica

AVENIDA ITABUNA, 799 - CENTRO - ILHÉUS-BAHIA
TELEFAX: 73 3634-6689  |  9981-6689

Apartamentos completos 
   (Ar, TV em cores e Frigobar);

Excelente café da manhã;
Piscina;
Área verde;
Estacionamento privativo;
Tarifas especiais para grupos.

Fone: (73) 3632-7785 (73) 8828-0209

e-mail: nylsonvalenca@yahoo.com.br

Pousada
Sol de Ilhéus

km. 1 Rodovia Ilhéus/Olivença, (BA) Área Sul em frente a AABB.

Conforto e Qualidade
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WILLIAM PRESTON

MAÇONS QUE MUDARAM A MAÇONARIA

William Preston (07/08/1742 a 
01/04/1818) era um escocês nascido em 
Edimburgo. Em 1760 mudou-se para Lon-
dres e dois ou três anos depois iniciou na 
Maçonaria. Fascinado pela Ordem,  Pres-
ton começou a se aprofundar nos estudos 
maçônicos, visitando inúmeras Lojas, pes-
quisando antigos documentos, estatutos, 
manuscritos e livros, e trocando correspon-
dências com os maiores estudiosos de ma-
çonaria da época.

Em 1772, Preston publicou um livro 
com o entendimento de uma década intei-
ra de estudos, sua verdadeira obra-prima, 
intitulado “Ilustrações de Maçonaria” (Ilus-
trações no sentido de “esclarecimentos”). 
Essa obra serviu de base para que Thomas 
Smith Webb desenvolvesse os graus simbó-
licos do Rito de York. Se Webb é conside-
rado o “pai do Rito de York” então, com 
certeza, Preston é o avô.  

Em 1774, Preston se tornou Venerável 
Mestre da “Lodge of Antiquity #1” a mais 
antiga das quatro Lojas fundadoras da Pri-
meira Grande Loja da Inglaterra.  Em 1777, 
Preston promoveu uma visita dos membros 
de sua Loja devidamente paramentados a 
uma Igreja, localizada próxima à Loja. Essa 
atitude não foi bem vista pela Grande Loja, 
que tratou de expulsá-lo. Por conta disso, a 
Loja número 01 da Grande Loja desligou-
se da mesma, promovendo então a fun-
dação de uma “pequena Grande Loja”. A 
repercussão negativa e a pressão de vários 
ilustres irmãos a favor de Preston fizeram 
com que, 10 anos depois, a Grande Loja 
voltasse atrás e promovesse o retorno de 
Preston, sem qualquer prejuízo dos títulos 
e honrarias que ele possuía anteriormente.

Alguns poucos dias antes de sua mor-
te, Preston concedeu à Grande Loja uma 
verba para ser destinada ao desenvolvi-
mento de leituras anuais sobre o sistema 
de graus simbólicos adotado pela “Lodge 
of Antiquity #1” e que ele havia orga-
nizado e publicado, essas leituras foram 
chamadas de “Leituras Prestonianas”. Seu 
desejo foi cumprido até 1862, quando o 
projeto foi paralisado. Quando revivido 
em 1924, foi-se retirada a obrigação do 
conteúdo ser relativo às obras de Preston, 
podendo ser qualquer tema maçônico 
escolhido pelo escritor indicado. As “Lei-
turas Prestonianas” ou “Palestras Presto-
nianas”, como alguns preferem, perma-
necem populares no meio maçônico até 
os dias de hoje.  

Fonte: www.noesquadro.com.br 

Zé,
Priciso ti contá esta história.
Tava eu numa noite dessas procu-

rando uma loja de coisas da tua profis-
são prá comprá o seu presente de Natal, 
quando encontrei um predião que me 
apontaram, tudo aceso, cheio de gente.

Eta turma boa.
Perguntei: “Aqui é loja de pedrei-

ros?”- Invés de resposta, só foi abraço. 
Descobriram logo que sou mecânico, 
Zé, porque todo mundo me perguntava 
onde ficava a minha oficina.

Lojona bonita aquela, com quadros, 
tapetes, ventiladores, até livro de visitas 
tinha que assiná. Gozado, com aquele 
calorão doido, queriam saber quantos 
graus estava fazendo e não tinha ter-
mômetro. Devia tá mais de 30, então 
“carquei” lá no livrão: 33. Acho que 
acertei na mosca, porque todo mundo 
me abraçava bastante.

Depois todo mundo entrou pro salão 
onde tava as mercadorias. Tinha cuié de 
pedreiro, prumo, nível, esquadro, ala-
vanca, compasso, régua, até pedra. Ti-
nha também mesas e cadeiras que não 
acabava mais. Acho que algumas dessas 
mesas tava com o tampo solto porque 
os caras pegaram uns martelinhos e co-
meçaram a batê. Até a porta devia está 
emperrada, porque um sujeito come-
çou a batê com o cabo de um espeto.

Depois pensei que um indivíduo lá 
era cego. Perguntou onde sentava fula-

no…, onde sentava o sicrano…, queria 
saber que horas eram…, coitado! Teve 
um espírito de porco que falou prá ele 
que era meio-dia em ponto. E não é 
que ele acreditou!

Depois outro sujeito foi perto dele e 
começaram a cochichar aqui e ali. Um 
deles reclamou de um tal de Arão que 
fez um estrago com óleo. Disse que der-
ramou na cabeça, na barba e no vestido 
de uma tal de Dona Orla. Confirmei qie 
o cara era cego porque ele falou que a 
loja tava aberta e então olhei e vi que 
tava fechada. Nessa hora notei que até 
lá você era conhecido. Sentiram sua fal-
ta e começaram a perguntar: - E o Zé?, 
e o Zé?, e o Zé?.

Depois aguentei um tempão um su-
jeito falá umas baboseiras que não en-
tendí nada e, até que enfim, mandaram 
fazer as propostas. Veio outro sujeito re-
colher elas com saquinho e então man-
dei a minha: dava cinqüenta mangos 
naquela corda pindurada lá em cima, 
toda enroscada.

Sabe? O cara tava se fazendo mesmo 
de cego. Ele leu a minha proposta e não 
disse nada. Acho que fui munheca de-
mais. Aí inventaram que estava choven-
do, que tinha goteira na loja e acabaram 
me pondo prá fora.

Tá certo, Zé, era justo, era perfeito. 
Mas se acharam pouco o valor que eu 
escreví, bem que podiam fazer uma 
contraproposta, não acha?”

Em entrevista concedida à Impren-
sa de Brasília, e que será publicada 
em sua íntegra na “Revista Digital”, a 
ser lançada nos próximos dias e que 
será também impressa, o Soberano 
Grão-Mestre Geral do Grande Oriente 
do Brasil – GOB, Marcos José da Sil-
va, aborda “A tomada de consciência 
coletiva com respeito à vida do outro 
que é importante nessa questão”, de-
talhando atitudes simples que pode-
riam diminuir os acidentes de trânsito.  
Convidando-o para ler a revista e nos 
seus detalhes, a entrevista, destacamos 
alguns parágrafos de sua abordagem.

“...É preciso consciência sobre as 
consequências dos acidentes e repen-
sar a questão do trânsito e suas impli-
cações para a qualidade e bem estar 
do cidadão, e na maioria dos casos tal 
tomada de consciência só é realmen-
te vivida por principalmente àqueles 
que são atingidos diretamente com 
a fatalidade gerada por uma colisão 
muitas vezes fatal...”

“...Em 2011, houve 28.349 casos 
de morte indenizados por acidentes 
de trânsito, ou seja, uma média diária 
de 77 mortes por dia. Já em seis dias 
de carnaval, considerando também a 
sexta-feira anterior, quando o tráfego 
aumenta devido às viagens, a média 
de ocorrências indenizadas saltou 
para 116 óbitos por dia. O levanta-
mento é da Seguradora Líder DPVAT, 
administradora do seguro DPVAT...”

Para o Irmão Marcos José a cons-
ciência com o bem estar e a seguran-
ça no trânsito deve ser uma reflexão 
coletiva. “O mais importante em toda 

essa questão é priorizar a vida do 
outro também, ter respeito pelo ser 
humano e a partir da vivência desse 
pensamento consequentemente as 
atitudes mudam”, finaliza citando as 
causas mais comuns de acidentes de 
trânsito:

Erro humano, em todo o mundo, 
é responsável por mais de 90 % dos 
acidentes registrados. Principais im-
prudências determinantes de aciden-
tes fatais no Brasil: por ordem de in-
cidência:

 Velocidade excessiva;
 Dirigir sob efeito de álcool;
 Distancia insuficiente em relação 

ao veiculo dianteiro;
 Desrespeito à sinalização;
 Dirigir sob efeito de drogas.
 Fatores determinantes das 

imprudências:
 Impunidade / legislação 

deficiente;
 Fiscalização corrupta e sem 

caráter educativo;
 Baixo nível cultural e social;
 Baixa valorização da vida;
 Ausência de espírito comunitário 

e exacerbação do caráter 
individualista;

 Uso do veículo como 
demonstração de poder e 
virilidade.

 Pense sobre elas e evite que faça 
parte de alguma história com 
você ou mesmo com as pessoas 
que você quer bem

Fonte: GOB 

HUMOR

CARTA DE UM PROFANO A OUTRO

IR.•. MARCOS JOSÉ ABORDA 
ATITUDES SIMPLES PARA 

DIMINUIR ACIDENTE DE TRÂNSITO

http://jornalocompasso.blogspot.com.br/

TELEFONES: 3613 2545 - 9134 5375 e 8852 2006
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GRANDE ORIENTE 
DO BRASIL (GOB)



Visite em Ilhéus o 
Hotel Cacau D’Ouro

Que o seu Natal seja brilhante de alegria, 
iluminado de amor, cheio de harmonia 

e completo de paz! Feliz Natal!

Visite na 
mesma Rua

Ótica Safira e 
Joalheria Pérola

Que o seu Natal seja brilhante de alegria, 
iluminado de amor, cheio de harmonia 

e completo de paz! Feliz Natal!
Joalheria Pérola

CONFRATERNIZAÇÃO

LOJA 28 DE JULHO REALIZA 
CONFRATERNIZAÇÃO

No sábado (13/12), A.•. R.•. L.•. S.•. 
28 de Julho, do Or.•. de Itabuna, rea-
lizou na área de lazer da Loja, festa de 
confraternização de fim de ano.

O evento bastante animado, con-
tou com as presenças dos IIR.•. do 
quadro, das Lojas coirmãs de Itabuna 
e de cidades circunvizinhas, além das 
cunhadas, sobrinhos e convidados.

A confraternização foi organizada 
pela diretoria da Loja 28 de Julho, sob 
a liderança do venerável mestre José 
Rebouças Souza e contou com o apoio 
das cunhadas do Clube da Fraternida-
de Cruzeiro do Sul, presidida por Cle-
milda Marques Correia Costa.
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O COMPASSO – O Rito Escocês Anti-
go e Aceito contém 33 Graus, sendo os 3 
primeiros administrados pelas Grandes 
Lojas e os demais pelo Supremo Con-
selho. Sendo seu conteúdo simbólico, 
moral, filosófico e exotérico ministrado 
Grau a Grau.  Temos em nossas Lojas 
Simbólicas diversos Irmãos detentores 
de Graus além do 3º, porém, por deter-
minação de seus Veneráveis, não podem 
apor seu efetivo Grau após suas assina-
turas nos livros de presença.  É possível 
que tal procedimento seja revertido?

Jair Tércio Cunha Costa - Para um Ma-
çom ter acesso aos Graus Filosóficos é ne-
cessário ter atingido ao de Mestre, o Grau 3 
do Simbolismo. Nos Livros de Presença das 
Lojas Simbólicas, em cada Sessão Maçôni-
ca realizada, há que se registrar, além da 
assinatura e a Loja a que pertence, o Grau 
do Simbolismo: 1, 2 ou 3. 

Não há, portanto, exigência no sentido 
de que se registre os Graus alcançados nos 
Filosóficos. 

O importante para controle nas Sessões 
Maçônicas Simbólicas, é registrar se o Obrei-
ro é Aprendiz, Companheiro ou Mestre. A 
questão de não ser permitida a anotação do 
Grau do Irmão, além do 3º, no Simbolismo, 
é porque não tem efetividade prática. 

A questão, ao lado de não ser polemi-
zada não apresenta entrave para discussões 
no âmbito da CMSB – Confederação da 
Maçonaria Simbólica do Brasil – para ser 
reestudado.

O COMPASSO - Para alegria do povo 
maçônico vinculado à nossa Grande Loja, 
recentemente Vossa Serenidade, em so-
lenidade que contou com a participação 
de quase todos os Grãos Mestres do Bra-
sil, lançou a PEDRA FUNDAMENTAL do 
novo TEMPLO e nova sede da GLEB. Há 
previsão para sua inauguração?

Jair Tércio Cunha Costa - O Eldorado 
Maçônico é um grande sonho da GLEB, 
além de representar uma decisão soberana 
da sua Assembleia Geral. 

Temos um plano em andamento, para 
a obtenção dos recursos financeiros para a 
construção do Centro Administrativo – 1ª 
parte do empreendimento – através da con-
tribuição dos nossos Irmãos, como Constru-
tores do Templo – Ouro, Prata e Bronze. 

A realização dos eventos importantes 
para o País, como a Copa do Mundo de 
Futebol, no meses de junho e de julho, 

além das eleições proporcionais e majoritá-
rias que se estenderam até o dia 26 do mês 
de outubro, refletiram de modo direto no 
andamento do nosso cronograma de obras.

Pelo planejamento proposto pela Co-
missão da GLEB para a gerência desse 
grande empreendimento, temos a previsão 
de concluir o Centro Administrativo do El-
dorado Maçônico, até outubro de 2015. 

As duas outras obras subsequentes, o 
Centro de Convenções e o Centro Esotéri-
co, serão objeto de programações específi-
cas para a obtenção dos recursos financei-
ros para as suas construções.

O COMPASSO - Estamos vinculados 
ao Grande Oriente do Brasil por frater-
nos laços com suas Lojas Simbólicas. Há 
possibilidade de a frequência nossa às 
suas Oficinas contarem, também, como 
frequência para o fim de recuperação de 
falta às nossas Lojas?

Jair Tércio Cunha Costa - Realmente, 
como Maçons, temos fortes vínculos frater-
nais, não apenas com os Irmãos do Gran-
de Oriente do Brasil, com os da COMAB 
e com quaisquer outras Grandes Potências 
Maçônicas existentes no Brasil e no ex-
terior. As Grande Lojas, que compõem a 
Confederação da Maçonaria Simbólica do 

Brasil (CMSB), foram oriundas da cisão ha-
vida no Grande Oriente do Brasil (GOB), 
em 1927. As Grandes Lojas são Potências 
Maçônicas Simbólicas independentes e 
podem, por seu turno, cada uma delas, 
negociarem “Tratados de Amizade” com as 
do Grande Oriente do Brasil ou com as do 
Grande Oriente Independente. 

Nós da GLEB temos tal Tratado com 
o Grande Oriente Estadual da Bahia, mas 
sem alteração das regras internas de cada 
Organização. No caso particular da frequ-
ência do Obreiro de uma Potência, obtida 
na visita às Lojas da outra Potência, e que 
lhe garanta a contagem de adimplência na 
sua Loja mater ou à qual esteja afiliado, 
não é objeto das nossas tratativas. 

Quem sabe, no futuro, possamos rees-
tudar esta questão, a fim de podermos ne-
gociar com a GOB.

O COMPASSO - Nosso ESTATUTO, 
em seu artigo 49, § 2º, d, diz, textual-
mente, que “são irregulares os Maçons 
que pertencerem a Organização Maçô-
nica não reconhecida pela Grande Loja”. 
Sabemos que a Grande Loja da Inglaterra 
não reconhece nossa GLEB. Consequen-
temente, ela é uma Organização Ma-
çônica não reconhecida pela GLEB. Há 
alguma previsão para que ocorra esse 

recíproco reconhecimento?  

Jair Tércio Cunha Costa - Com relação 
ao reconhecimento da GLEB como Potên-
cia Regular, pela Grande Loja da Inglater-
ra, houve um trabalho constante dos Grão 
– Mestres que nos antecederam, prosse-
guindo com a nossa gestão, utilizando não 
apenas a intermediação de outras Grandes 
Lojas do Brasil, mas, também, do exterior. 

Para tratarmos diretamente desta ques-
tão, visitamos Grandes Potências Maçô-
nicas de Países como Portugal, França, 
Estados Unidos, Turquia, dentre outros, 
adiantando as negociações e conseguindo 
avanços na direção dos nossos objetivos. A 
Grande Loja da Inglaterra é uma referência 
mundial importante para o nosso reconhe-
cimento como Grande Potência regular e 
cremos que, dentro de mais algum tempo, 
venhamos a obter o resultado almejado.

O COMPASSO - Quais outros Países 
da Europa os Maçons de nossa GLEB não 
podem frequentar suas Lojas Simbólicas?

Jair Tércio Cunha Costa - Alemanha, 
Chipre, Finlândia, Espanha, Grécia, Holan-
da, Itália (Grande Oriente), Noruega, Por-
tugal, Romênia, Sérvia e Suíça, são os paí-
ses com reconhecimento mútuo, portanto 
podem ser visitadas sem problemas.

Autria, Bélgica, Dinamarca, Escócia, 
França, Hungria, Inglaterra, Irlanda, Islândia, 
Luxemburgo, Moldávia, Rússia, San Marino, 
Suécia e Ucrãnia, são as Grandes Lojas que 
a GLEB ainda não tem reconhecimentos. 

Existem 13 países europeus com GL 
“novas” e regulares que não estão nesta 
lista porque não estão no List of Lodges, 
e a GLEB ainda não tem reconhecimentos 
com estas Potências. 

Estamos trabalhando para buscar e afir-
mar o reconhecimento de todas as Gran-
des Lojas regulares do mundo e estender o 
nosso reconhecimento para todas, sempre 
estreitando os laços que nos unem como 
verdadeiros Irmãos.

O COMPASSO - Quantos Maçons ati-
vos atualmente compõem nossa GLEB?

 
Jair Tércio Cunha Costa - O quadro de 

ativos atuais da Grande Loja Maçônica do 
Estado da Bahia – GLEB é de 5690 (cinco 
mil seiscentos e noventa) obreiros, sujeito a 
alteração para mais, em virtude do ingresso 
de novos candidatos iniciados nos quadros 
da nossa Grande Potência. 

O QUADRO DE ATIVOS 
ATUAIS DA GRANDE LOJA 
MAÇÔNICA DO ESTADO DA 
BAHIA – GLEB É DE 5690 

O engenheiro e educador Jair Tércio Cunha Costa co-
meçou sua vida maçônica no ano de 2001, sendo 
iniciado na Loja Maçônica Templo de Ísis – nº 42, 

Oriente Salvador-BA, filiada à Grande Loja Maçônica do Es-
tado da Bahia – GLEB; nesta loja assumiu o cargo de Ar-
quiteto; exerceu o cargo de Grande Secretário de Relações 
Interiores da GLEB; foi Presidente da Loja de Perfeição Iri-
neu Nascimento da Oitava Inspetoria do Estado da Bahia; 
fundou a Loja Maçônica Cavaleiros da Luz, onde assumiu o 
cargo de Venerável Mestre; fundou o Capítulo Luz do Oci-
dente, primeiro capítulo da Ordem da Estrela do Oriente 

implantado na Bahia; fundou a Loja Schebna, no bairro de 
São Caetano; fundou a Loja de Manoel Lopes, no bairro de 
Paripe; atualmente também é digno Diretor do Capítulo Luz 
do Ocidente; Membro Honorário do Supremo Conselho do 
Grau 33 do Rito Escocês Antigo e Aceito para a República 
Federativa do Brasil; Obreiro Demolay da Loja Liberdade – 
Nº 01 – Oriente Salvador - BA; Membro da Academia Ma-
çônica de Letras da Bahia; Membro da Academia Maçônica 
Internacional de Letras – AMIL, com diploma de Comenda 
Cultural Maçônica, e antes de torna-se Grão-Mestre, exerceu 
o cargo de Grande 2º Vigilante da GLEB.

ENTREVISTA

COM JAIR TÉRCIO CUNHA COSTA 
SERENÍSSIMO GRÃO-MESTRE DA GRANDE LOJA 
MAÇÔNICA DO ESTADO DA BAHIA (GLEB)

Temos um plano em andamento, para a 
obtenção dos recursos financeiros para a 
construção do Centro Administrativo – 1ª parte 
do empreendimento – através da contribuição 
dos nossos Irmãos, como Construtores do 
Templo – Ouro, Prata e Bronze. 
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BARRAVENTO
praia hotel

Fone: 73 3613-1233
Email: palace@itabunapalacehotel.com.br

www.itabunapalacehotel.com.br

O CLUBE DA FRATERNIDADE 
SEARA DO AMOR REALIZA 

CONFRATERNIZAÇÃO

CLUBE DA FRATERNIDADE

O Clube da Fraternidade Seara do amor, 
entidade paramaçônica presidida pela 
cunhada Iara Reis Santana Dantas, sediada 
no Palácio Maçônico Joseph Rafle Salume 
na A.º.  R.º.  L.º.  S.º.   Areópago Itabunense, 
do Or.º.   de Itabuna, que realiza ações so-
ciais e que congrega as esposas dos maçons 
das Lojas Areópago Itabunense e Acácia 
Grapíúna, ambas jurisdicionadas a Grande 

Loja Maçônica do Estado da Bahia (GLEB), 
reuniu-se na quarta-feira (03/12), às 20h, 
em um restaurante da cidade para realizar a 
sua confraternização de fim de ano.

No encontro, que contou com a presença 
da maioria dos componentes, não faltaram as 
tradicionais trocas de mensagens, oração de 
agradecimentos, brincadeiras e o “amigo chei-
roso”, versão moderna do amigo secreto.

Av. Cinquentenário, 745 - 1º andar,
Centro - Ed. Falcão - CEP: 45600-004
Itabuna-BA - Fone/Fax: 73 3612.3224 

E m a i l : d a l p e . b a @ i g . c o m . b r

Dourival Alves Pereira
73 9964-6286 
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PALÁCIO MAÇÔNICO DE 
ITAPUÃ REALIZA DOAÇÃO 
PARA A CONSTRUÇÃO DO 
ELDORADO MAÇÔNICO

OS DOIS 
DONOS DA LOJA

ESPAÇO DAS LOJAS

O Palácio Maçônico de Itapuã realizou no 
mês de setembro, o 1º Jantar do 10º com a 
intenção de angariar recursos para a Constru-
ção do Eldorado Maçônico da nossa estimada 
Grande Loja Maçônica do Estado da Bahia - 
GLEB, marcando desta forma a sua adesão a 
esse projeto.

Os Veneráveis Mestres das Lojas Fraternida-
de Essênia, nº 181, V.•. M.•. Eurico Isaac  junto 
com o V.•. M.•. Estácio Cohin da Loja Cavaleiros 
da Luz, nº 147 representando todas as Lojas do 
Palácio Maçônico de Itapuã, Or.•. de Salvador, 
entregaram um cheque de doação no valor de 
R$ 1.500,00 (um mil e quinhentos reais) ao Se-
reníssimo Grão-Mestre, Ir.•. Jair Tércio Cunha 
Costa que agradeceu tal doação.

Era uma cidade do interior, vinte mil ha-
bitantes mais ou menos, tranquila, todos se 
conheciam, nada de crimes, assaltos, inclu-
sive havia além do que toda cidade bucóli-
ca do interior tem,havia uma loja maçônica.

Tinha um quadro de mais de quarenta 
Irmãos todos fraternais e solícitos para com 
seus irmãos. Ajudavam as campanhas filan-
trópicas, os clubes de serviços e as quer-
messes que o vigário local organizava. Este, 
por sinal tinha certa simpatia pelos maçons 
da cidade. Não os combatia porque estes 
sempre o ajudavam e as cunhadas também.

Mas como nada é perfeito assim no 
mundo, esta loja tinha dois donos. Um 
fazendeirão muito rico e o outro dono do 
cartório também rico e poderoso. Eles sim-
plesmente se detestavam, mas tinham a 
necessidade de estarem um perto do outro 
justamente para darem aquelas espetadas 
que magoam. Aquelas flechadas que calam 
fundo. E eram inteligentes a ponto de sabe-
rem atingir umo outro com certa elegância 
maligna. Que fazer, eles eram assim. 

Pediram os Irmãos certa ocasião que 
um dos dois fundasse uma nova loja e as-
sim através desta cisão um ficaria longe do 
outro. Cada qual no seu canto usando sua 
ganância de poder do jeito que bem enten-
desse. Mas nenhum concordou. A arena 
dos dois era justamente nas sessões da loja. 
E isso até constituía uma atração para os Ir-
mãos da loja frequentarem as sessões para 
verem o circo pegar fogo. E pegava mesmo! 
Ambos estudavam as coisas básicas da Or-
dem, justamente para um pegar um deslize, 
um erro do outro e na hora da palavra a 

bem da ordem, vinha aquelachibatada.
Os dois se revezavam no poder. Suce-

diam-se como venerável. A loja aceitava ta-
citamente esta politica, porque ambos eram 
pessoas que ajudavam a comunidade. Não 
eram de todos maus. Apenas não se gosta-
vam. Até mantinham um relacionamento 
falsamente cordial.

Os membros da Loja equilibravam nas 
votações permitindo que ora um, ora outro 
fosse o venerável. Por uma razão de aco-
modação, não surgia nenhuma nova lide-
rança, porque a aí briga seria contra os dois. 
E eles eram poderosos.

A loja, no entanto, sabia dividir os poder 
dos dois, mas havia sempre aqueles irmãos 
danados, que ficam no anonimato que gos-
tam de fofoca, e que gostam de botar fogo 
na fogueira. Esta raça existe em toda loja.

É logico que quem estivesse como ve-
nerávellevava certa vantagem, dado fato de 
ser do venerável o último a emitir opiniões e 
nesta hora aproveitava para jogaras indiretas 
ferinas em cima do outro. Este, dado o ritual, 
não poderia dar o troco naquele momento.

O Irmão do cartório costumava sempre 
chegar um pouco atrasado.

Certo dia, o fazendeiro então venerá-
vel caiu na besteira de dizer ao 2º Vigilante 
que na próxima sessão ele iria telhar o seu 
adversário que sempre chegava atrasado. 
Não era costume nesta loja usar este proce-
dimento aos Irmãos que chegassem atrasa-
dos. Só raramente.

O 2º Vigilante que era um daqueles que 
gostam de ver as coisas mal feitas, bem fei-
tas, avisou o cartorário. “Na próxima sessão 

ele ira te telhar. Se prepare”.
Bem o cartorário que não era nada bobo 

decorou o ritual de telhamento a tal ponto 
de saber de cor as perguntas e as respostas.

Lá veio a próxima sessão. Dois irmãos 
chegaram atrasados. O primeiro irmão a ser 
admitido no templo entrou sem formalida-
des. O segundo que era justamente o carto-
rário, entrou fez os passos de aprendiz e ficou 
entre colunas e aí veio a primeira pergunta:

De onde vindes meu Irmão?
O irmão cartorário disse:
-Venerável, estou entre colunas para 

responder perguntas que eu devo saber as 
respostas e as quais responderei, mas des-
de que perguntadas com o ritual fechado. 
Peço em nome da Loja que feche o ritual e 
me faça as perguntas sem lê-las, pois como 
primeiro mandatário da Loja, o Venerável 
deve sabe-las de cór para dar exemplo à 
loja. E ao mesmo tempo peço justiça por-
que não ficará bem o venerável ler as per-
guntas e eu ter que sabê-las de cór entre 
colunas.É um castigo que nenhum Irmão 
merece. Isto não é justo e nem perfeito.

O Venerável pigarreou, tossiu, ficou ver-
melho, respirou fundo, muito sem graça fe-
chou o ritual, mas aí veio o pior ele não sa-
bia como prosseguir o telhamento, sem ler.

Aí o irmão cartorário, com um ar de 
quem estava ganhando a guerra disse: “Ve-
nerável eu posso ajuda-lo. Eu mesmo farei 
as perguntas e eu mesmo as responderei”. 
E não se fez de rogado. Em voz alta, dicção 
perfeita repetiu perante todos o ritual de te-
lhamento completo. A loja ficou perplexa.

Depois dessa, a estória para por aqui.

ESTÓRIA 
DE LOJAS

Loja de Pesquisas Maçônicas 
Brasil – Londrina – PR.

O Irmão Hercule Spoladore 
faz parte da Loja de Pesquisas 
Maçônicas Brasil, ao Oriente de 
Londrina/PR. Por Ir .·. Hercule Spoladore
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SUPREMO TRIBUNAL
DE JUSTIÇA MAÇÔNICO 

EMPOSSA NOVO MINISTRO

Na manhã de sexta-feira, dia 05 de dezem-
bro, o Supremo Tribunal Federal Maçônico, 
presidido pelo Wanderley Salgado de Paiva, 
deu posse ao novo Ministro, Amaro Carlos da 
Rocha Senna, nomeado pelo Soberano Grão-
Mestre, Marcos José da Silva, que foi muito 
prestigiado por irmãos, familiares e amigos, es-
tando presente sua esposa, Rosa Maria Spoto, 
que foi relacionada em seu pronunciamento 
como sua grande companheira de vida.

Anotamos ainda, além do Soberano Grão-

Mestre, Marcos José da Silva, as presenças do 
Sapientíssimo Grão-Mestre Geral Adjunto, Bar-
bosa Nunes, Procurador Geral de Justiça, Ado-
nel de Araújo, Presidente da Assembleia Fede-
ral, Ademir Candido e Eminente Grão-Mestre 
do GOB-MG, Amintas Xavier, Presidente do 
Superior Tribunal de Justiça do GOB Márcio 
Aluísio Tagliolatto, o Subprocurador Geral da 
República, Franklin da Costa, o Ministro Wal-
ter Costa Porto, todos os ministros do Supremo, 
Deputados Federais e outras autoridades.
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